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Contexto

Nos dias de hoje, imagens digitais tornaram-se importantes devido ao seu caráter atual
como fonte principal de informação. Imagens transmitidas em jornais ou telejornais comumente
são asseguradas como confiáveis [5].  Imagens digitais são um tipo importante de conteúdo,
utilizado amplamente  em investigações  criminais,  imagens médicas,  jornalismo,  serviços  de
inteligência, sistemas de vigilância, documentos financeiros, setor de transportes, publicações
científicas,  etc.  No  entanto,  há  uma  crescente  preocupação  quanto  à  confiabilidade  e
autenticidade delas devido à facilidade de modificá-las e adulterá-las; isso é fruto da crescente
popularidade de câmeras digitais, e a facilidade de uso e acesso a ferramentas de edição, como
podemos citar o Adobe Photoshop®. Portanto, a capacidade de poder detectar manipulações em
uma dada imagem tem sido um foco de pesquisa atual, e um domínio relevante no segmento de
autenticação  de  imagens  é  o  Copy-move  Forgery  Detection  (CMFD)  [1]:  trata-se  de  um
procedimento pixel-based na qual é possível constatar adulteração de uma foto onde uma região
dentro de uma imagem é copiada e movida em outra seção na mesma imagem de forma a
reforçar  quantitativamente  algum elemento  de interesse.  Uma outra  forma de  adulteração é
copiar uma seção específica de uma imagem de origem, e colar este conteúdo em uma imagem
de destino; este tipo de procedimento é chamado de splicing. Um exemplo de CMFD presente
como conteúdo jornalístico pode ser visto na figura 1, presente em [11].

Figura 1: Exemplo de copy-move forgery em uma publicação jornalística, seguido do
comparativo entre a imagem original e a manipulada.

Considerando o CMFD, o  workflow usual é dividido em quatro etapas, que são: pré-
processamento,  extração  de  características,  matching e  visualização  dos  resultados  [1].  O
objetivo  definido  pelos  pesquisadores  tem sido  o  aumento  da  taxa  de  acerto  e  uma maior
redução  de  complexidade  computacional,  fator  ainda  recorrente  em  parte  das  técnicas
apresentadas.  Para  atacar  o  problema,  foi  focando  principalmente  uma  melhor  extração  de
características, como o uso de coeficientes da DCT (Discrete Cosine Transform) [2], Principal
Component Analysis [3],  Scale-Invariant Feature Transform  [4],  Local Binary Patterns  [6] e
Weber  Local  Descriptors [7].  Nesta  última  técnica  mencionada,  o  método  proposto  [7]
apresentou boas taxas de acurácia, comparado com outros métodos no estado-da-arte. 



Proposta

A proposta principal deste trabalho de graduação é realizar, a partir do trabalho
proposto em [7], uma combinação de Weber Local Descriptors Multi-Escala usando o
Local Binary Pattern (LBP) como um extrator de características adicional, no intuito de
aumentar a variabilidade do modelo. Primeiramente, a imagem de entrada é convertida
para o espaço de cores YCbCr. Falsificadores geralmente fazem alterações no espaço de
cores RGB e tentam encobrir quaisquer traços de adulteração. No entanto, o espaço de
cores YCbCr armazena as informações de cores da imagem em termos de luminância
(Y) e  crominância (Cb e Cr).  Os olhos humanos possuem uma melhor  captação de
luminância comparado à crominância, mas embora a imagem final pareça natural para
nosso sistema visual,  há traços  de  manipulação nos  canais  de  crominância  [8].  Em
seguida, o componente de crominância (escolhe-se entre Cb ou Cr) é usado para extrair
características com Weber Local Descriptors [9] na forma multi-escala, que nada mais é
do que a geração de histogramas a partir de diferentes operações de variação (P,R) dos
parâmetros do WLD, onde P é  a n-vizinhança do pixel,  e R é a escala  espacial  do
operador; além destes, conjuntamente estará concatenada as features obtidas através do
LBP.  Finalmente,  um  classificador  baseado  no  SVM  (Support  Vector  Machine)  é
utilizado para classificar a imagem de entrada como autêntica ou forjada. O treinamento
e teste serão executados sobre a base de imagens CASIA v1.0 [12] e v2.0 [13]. Os
passos podem ser visualizados através do diagrama abaixo.
 

Figura  2:  Diagrama  em  blocos  do  método  proposto  de  detecção  de  imagens
manipuladas.
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